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Salmão aos 04 queijos 
com crostas de castanhas

FOTO: Fabiano Vuelma

AFEA completa 39 anos, 
destacando a marca de 

100 profissionais associados, 
um feito que demonstra 

a participação e união de todos
PÁGINAS 02 E 03

Na quarta-feira, 11 de janeiro, o Secre-
tário Municipal da Agricultura, Fernando 
Silvestrin, o responsável técnico da EMA-
TER, Alexandre Frozza, e a assistente so-
cial da Secretaria Municipal de Habitação 
e Assistência Social, Jaqueline de Lima, vi-
sitaram as localidades do interior do muni-
cípio atingidas pela forte chuva de granizo 
ocorrida na tarde de terça-feira, 10 de ja-
neiro, que causou estragos e prejuízos nas 
produções agrícolas.

Moradores das localidades de São Va-
lentim, Linha Amadeu, São Marcos, Cara-
vaggio, Linha Cem e Linha Trinta tiveram 
seus parreirais danificados, assim como 
plantações de milho e os aviários. A Secreta-
ria de Obras e Trânsito realizou a cobertura 
com lonas nos telhados dos aviários atingi-
dos pelo granizo.

De acordo com Silvestrin, foi feita uma 

Chuva de granizo
Município avalia a possibilidade 
de decretar estado de emergência

reunião de emergência para tratar da situa-
ção e alinhar um plano de trabalho. 

“Nosso foco anterior era estiagem onde 
ainda estávamos fazendo uma avaliação da 
necessidade de decretar estado de emergên-
cia, porém com a chuva de granizo que atin-
giu as propriedades, decidimos convocar 
um técnico da EMATER para, juntamen-
te com um dos nossos técnicos, fazer uma 
avaliação dos prejuízos, e se necessário for 
decretaremos situação de emergência” des-
tacou Silvestrin.

Caso o município decrete estado de 
emergência, o decreto municipal, com as in-
formações técnicas do município referente 
à situação em que se encontra, serão enca-
minhadas ao Governo do Estado para serem 
homologadas. Havendo uma resposta po-
sitiva, o município poderá contar também 
com recursos estaduais e federais.

FOTOS: Cristiano Lemos
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Comemoração do trabalho 
desenvolvido e conquistas 

ao longo dos anos

A AFEA - Associação Farroupilhense de Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos, é uma das entidades mais antigas 
e importantes do município, e no último dia 11 de janeiro, 
completou 39 anos. Ela nasceu com o objetivo de reunir pro-
fissionais e estudantes das áreas representadas para a discus-
são de assuntos de engenharia, arquitetura, meio ambiente, 
sustentabilidade, energia e demais temas relacionados da 
categoria.

Trata-se de uma associação civil de direito privado, de 
âmbito municipal, sem fins lucrativos, com personalidade 
jurídica própria e sem vinculação político-partidária. A en-
tidade reúne Arquitetos, Engenheiros de todas as modalida-
des de graduação, Agrônomos, bem como estudantes destas 
especialidades. Tem o objetivo de manter um fórum perma-
nente e dinâmico de discussão dos assuntos pertinentes a 
áreas de engenharia, arquitetura, meio ambiente, sustentabi-
lidade, energia, assuntos relacionados à municipalidade e a 
participação em eventos de interesse da categoria.

A AFEA teve como primeiro presidente o engenheiro 
Romano Piccoli, que muito contribuiu para o crescimen-
to das categorias representadas no município. E, seguindo 
os fundamentos iniciais, a entidade permanece com sua 
atuação pautada na realização de conferências, seminá-
rios, reuniões técnicas, objetivando desenvolver e difun-
dir os procedimentos técnicos. Participa de forma ativa 
no município com representantes nos seguintes Con-
selhos: COMTUR, COMAN, CONCIDADE, COMUT, 
COMPHAC, entre outros. 

AFEA completa 39 anos, destacando
a marca de 100 profissionais associados, 

um feito que demonstra a participação e união de todos

Além disto, as reuniões unem os profissionais em torno 
do exercício da profissão de forma responsável e ética, ma-
nifestando sempre a opinião da classe sobre eventuais ativi-
dades relacionadas às suas áreas. 

Nos últimos anos tem trabalhado fortemente para aco-
lher novos profissionais que entram no mercado de traba-
lho, servindo como um pilar norteador, proporcionando 
atividades de complementação técnica, networking e repre-
sentação dos profissionais junto aos Conselhos Profissionais 
Regionais: CREA/RS e CAU/RS.

Em um bate-papo com o Jornal O Farroupilha, o presi-
dente da entidade, Eng. Alex Gobbato, ressaltou o trabalho 
da AFEA, o comprometimento dos colegas e os objetivos da 
associação:

1) Qual o sentimento de estar liderando 
a entidade neste momento histórico?
Para mim é um momento de muita satisfação e alegria 

em poder vivenciar e liderar essa importante associação, 
juntamente com os demais membros da diretoria, e poder 
comemorar mais um ano de existência da entidade, que 
completa 39 anos em Farroupilha.

2) Quais são hoje os principais desafios 
dos profissionais ligados a entidade? 
E quais categorias estão vinculadas com a AFEA?
Atualmente, os principais desafios da entidade têm sido, 

juntamente com os Conselhos em que atua, manter as atri-

buições das atividades profissionais, que em algumas oca-
siões são alvos de movimentos que buscam desregulamentar 
as profissões, ou se apropriar de atividades dos profissionais 
de nível superior, bem como, retirada de direitos adquiridos, 
como o piso salarial profissional, o combate ao exercício ile-
gal das profissões, entre outros. 

Tem-se buscado a cada dia melhorias para o exercício 
profissional, sendo através de desburocratizações de pro-
cedimentos de licenciamentos de edificações, ambientais, 
entre outros, até a busca efetiva da valorização profissional, 
além da demonstração da importância para a sociedade na 
contratação de profissionais legalmente habilitados que tra-
gam segurança, eficiência e economia, para os diversos tipos 
de atividades econômicas existentes.   

As categorias vinculadas a AFEA são das áreas de: Arqui-
tetura e Urbanismo, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, 
Engenharia Mecânica, Engenharia Ambiental, Engenharia 
Química, Engenharia de Segurança do Trabalho e Agrôno-
mos. 

3) A diretoria tem buscado benefícios 
para os associados. Pode citar porque hoje 
é importante estar associado à entidade?
Sim, a AFEA tem buscado sempre criar parcerias e be-

nefícios para serem ofertados aos associados. Atualmente 
a entidade proporciona plano de saúde, certificação digital, 
descontos em plataforma de criação de sites, convênio com 
universidades, disponibilizando participação em programas 

Diretoria AFEA gestão 2022/2023 - Presidente: Eng. Civil e Segurança do Trabalho Alex G. M. Gobbato; Vice-Presidente: Arquiteta e Urbanista Marta Galafassi; 
Secretário: Eng. Civil Deivid Argenta; Tesoureiro: Eng. Civil Césio Verona Junior e Diretor Geral: Eng. Agronômo Adriano Callegari

FOTO: Fabiano Vuelma
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universidades, disponibilizando participação em programas 
de pós-graduação e cursos de aperfeiçoamento profissional, 
entre outros, com menores custos. 

A importância em ser associado é ter a possibilidade 
de estar sempre por dentro de informações pertinentes as 
atividades profissionais, ser representado por uma enti-
dade que defende os interesse dos associados, ter acesso 
a palestras e eventos técnicos proporcionados pela enti-
dade, a criação de networking com outros profissionais e 
áreas técnicas e a participação em demais atividades rea-
lizadas pela associação.

4) Quais os próximos passos 
e o que a AFEA projeta para 2023?
Em 2023, a entidade esta focada em organizar eventos 

técnicos a nível municipal e regional, através de seminários 
e congressos, realizar palestras técnicas, buscar fechar novas 
parcerias de convênios com empresas e serviços agregando 
em novos benefícios aos associados. Além disso, irá seguir 
fortemente o trabalho de divulgação das ações da entidade, 
bem como a busca pelo ingresso de novos associados.

A associação irá, ainda em 2023, atuar ativamente através 
dos seus representantes nos diversos Conselhos Municipais 
em que participa.

5) Considerações e manifestações 
para a comunidade em relação 
ao trabalho que está sendo desenvolvido?
A AFEA tem historicamente trabalhado não apenas em 

prol de melhorias, representação e defesa das atividades 
profissionais, mas também trabalhado com muito afinco 
para o desenvolvimento e crescimento sustentável da cida-
de de Farroupilha. Isso, através de sua participação ativa e 
efetiva nos diversos Conselhos Municipais, no auxilio aos 
Poderes Legislativo, Executivo, Judiciário e demais órgãos 
públicos no município. 

Adriana Lins  
Jornalista

FOTO: Fabiano Vuelma

Eng. Alex 
Gobbato lidera 
AFEA, entidade 
que comemora 
39 anos e 
congrega mais 
de 100 associados
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ALÉFERSON DE MENEZ

Marketing e Mercado 
por Lemon&Menez

Publicitário na Lemon&Menez  |  lemonemenez@gmail.com

O dia a dia dos negócios é um teste constante para 
a paciência. Saber exercitar a paciência é um desafio 
necessário para qualquer gestor. A rotina coloca você 
frente a frente com todos os perfis possíveis de persona-
lidade que podemos imaginar. Você vai encontrar pes-
soas de todos os tipos e muitas dessas vezes precisará 
de muita paciência para enfrentar algumas situações. 

Também encontramos pessoas  fantásticas, mas in-
felizmente o mundo não é só flores. Surgirão pessoas 
que serão verdadeiros testes. Você terá que saber lidar 
com todos, sem perder as conexões e sem fazer essas 
pessoas falarem mal de você.

O dia a dia não é fácil e exige estômago e paciência. 
O fato é que desenvolver a paciência não é fácil, porém 
não é impossível. Geralmente ao lidar com situações 
ou pessoas indesejadas, nos acostumamos a reagir de 
forma acelerada e a não introduzir margens de espera 
e pausas necessárias. Tudo isso para termos tempo de 
agir de forma estratégica e pensar na melhor maneira 
de lidar com cada situação. 

Alguns hábitos podem ser desenvolvidos e ajudarão 

muito. O primeiro deles é NÃO JULGAR. Muitas vezes 
gastamos energia questionando os demais e pensando 
nas coisas ruins que as pessoas fazem ou no que elas 
poderiam ter feito. O ato de julgar gera tensão interna 
e nos faz perder a paciência. Gera uma postura hostil 
diante da realidade. E toda essa hostilidade se traduz 
em intolerância. E consequentemente leva à impaciên-
cia. 

Outra dica é evitar conflitos. Esse também é um ato 
que ajuda na prática da paciência. Se pararmos para 
analisar, perceberemos que boa parte dos conflitos são 
inúteis e não levam a lugar nenhum.  Nascem do mal-
-estar que cada um sente. São oriundos de discordân-
cias. E discordar faz parte do processo. Conflitar é uma 
expressão de inconformidade pessoal, que gera apenas 
mais inconformidade, e consequentemente, perda de 
paciência. 

Trabalhar a paciência é um exercício constante, 
que exige prática. Relevar algumas coisas e seguir em 
frente muitas vezes é necessário e pode evitar dores de 
cabeça.

Haja Paciência

REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

 

“Eu vivo de quem compra panela de pressão. 
Porque eu não haveria de ser humilde”
Luiza Trajano, Dona do Magazine Luiza 

Em entrevista a Junior Borneli do grupo StarSe, 
plataforma de inovação e informação.

“Em especial se solidarizar com as famílias que 
perderam sua produção com as intempéries”.

Padre Ricardo Fontana, reitor do Santuário 
Em mensagem a todos os agricultores e familiares que foram prejudicados 
com a chuva de Granizo no início da semana. Fontana destacou a fé e força 
de vontade destes agricultores que mesmo tendo perdido quase tudo mos-
tram-se fortes e agradecidos por terem saúde e poder recomeçar a Jornada.

“A água é a fonte  da vida. 
O novo Santuário quem em breve completa 

60 anos foi construído na área onde está a fonte.
Fonte VIVA E COPIOSA, rogai por nós”.

Ricardo Fontana, reitor do Santuário 
Sobre o tema da Romaria deste ano e que lembra também 

a preocupação com o meio ambiente.

“Sou filho de agricultores e quando criança vinha 
com minha família em cima de  uma caminhão 

participar das Romarias”.
Ricardo Fontana

Ao recordar uma longa trajetória de devoção em Caravaggio. 

Cresce procura por conteúdos 
que auxiliam empreendedores a montarem 

negócios no setor imobiliário

Os primeiros meses do ano são, tradicio-
nalmente, o período que concentra o maior 
volume de abertura de novos negócios no 
Brasil. Esse é o momento em que muitos em-
preendedores estão especialmente motivados 
a tirar um projeto do papel e tornar realidade 
o sonho de ser dono da própria empresa. Nes-
se instante, é importante buscar orientação 
para evitar riscos desnecessários e aumentar 
as chances de sucesso. O Sebrae dispõe de 
centenas de cursos, mentorias, consultorias, 
vídeos e publicações voltados para diferentes 
segmentos de atividade. Um levantamento 
feito pela instituição mostra que os 5 conteú-
dos mais buscados do Ideia de Negócios, em 
2022, foram sobre como montar empresas 
nas áreas de distribuição de bebidas, loja de 
animais ou pet shop, corretora de imóveis, es-
critório de consultoria e papelaria.   

Além dessas atividades, o público que 
acessou essa plataforma do Sebrae também 
dedicou especial atenção aos conteúdos sobre 
como montar drogarias, imobiliárias, pada-
rias, empresas de reciclagem e como abrir um 
minimercado. A comparação com a relação 
das 10 Ideias de Negócios mais pesquisadas 
e acessadas em 2021 mostra algumas altera-
ções no ano passado. As novidades foram as 
informações voltadas às corretoras de imó-
veis, drogarias, imobiliárias e minimercados 
que passaram a ocupar posições de destaque 
em lugar dos centros de estética, das lojas de 

Em 2022, segundo levantamento do Sebrae, os conteúdos mais procurados do Ideia 
de Negócios ainda estavam relacionados aos setores de distribuição de bebidas e pet shops

cosméticos e perfumaria, do serviço de frete 
e transporte de pequenas cargas, das lojas de 
pague fácil e das hamburguerias.

Para o presidente do Sebrae, Carlos Mel-
les, a queda registrada na procura pelo co-
nhecimento relacionado ao serviço de frete e 
transporte de pequenas cargas está fortemen-
te relacionada com a superação do momento 
mais crítico da pandemia e o retorno da po-
pulação ao nível de comportamento pré-cri-
se sanitária. “As medidas de isolamento para 
conter a expansão da pandemia geraram um 
crescimento exponencial dos serviços de de-
livery. Muitos consumidores que jamais ha-
viam experimentado a modalidade de com-
pra por meio de aplicativos, quebraram essa 
resistência ocasionando uma maior entrada 
de novos empreendedores interessados em 
explorar essa oportunidade. Esse serviço não 
vai deixar de ser demandando, mas com a 
volta à normalidade, é natural que tenhamos 
um pequeno refluxo”, avalia. 

Ainda segundo Melles, o segmento de 
Hamburguerias – que viveu um boom a 
partir de 20018 – voltou ao ritmo normal 
de crescimento, o que justifica a relativa bai-
xa na busca por conteúdos afins. Por outro 
lado, o reaquecimento do mercado imobiliá-
rio, verificado no Brasil, não passou desper-
cebido, gerando um aumento no volume de 
demanda pelas orientações disponibilizadas 
pelo Sebrae. 

1. Como montar uma distribuidora de bebidas  
2. Como montar uma loja de animais ou pet shop 
3. Corretor(a) de Imóveis  
4. Como montar um escritório de consultoria  
5. Como montar uma papelaria  
6. Como montar uma drogaria  
7. Como montar uma imobiliária  
8. Como montar uma padaria  
9. Como montar uma empresa de reciclagem  
10. Como montar um minimercado  
 

1. Como montar uma distribuidora de bebidas  
2. Como montar uma loja de animais ou pet shop  
3. Como montar um escritório de consultoria  
4. Como montar um centro de estética  
5. Como montar uma loja de cosméticos e perfumaria  
6. Como montar um serviço de frete e transporte de pequenas cargas  
7. Como montar um pague fácil  
8. Como montar uma hamburgueria  
9. Como montar uma papelaria 
10. Como montar uma empresa de reciclagem

Ideias de Negócios mais procuradas em 2022

Ideias de Negócios mais procuradas em 2021
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Obras verdes, feitas no diaMADE IN CHINA

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Aprendi com o menino dos poemas do Manoel de Barros a não 
desprezar as coisas desprezíveis e nem os seres desprezados. Quem 
ensinou esta arte foi a avó do menino. O menino, contrariando o pai, 
foi obrar (evacuar, defecar, cacarar) no pé da roseira da avó para trazer 
força e beleza às flores. A avó ensinava que o cago não é uma coisa 
desprezível. O menino ficou com vontade de rir porque a vó contrariava 
os ensinos do pai. A avó era uma transgressora e falou ao menino que 
até as mariposas gostavam de roçar nas obras verdes. Obras verdes são 
aquelas feitas no dia.

O poema do Barros se chama OBRAR. O nome é composto com as 
letras do sobrenome do poeta.

Isto me reporta a uma foto recente que ganhou o mundo: o 
presidente eleito, o vice, a Janja e a Lu, subindo a rampa do Planalto 
com o menino Francisco (10), o índio Raoni (90), o metalúrgico 
Weslley (36), o professor Murilo (28), a cozinheira Jucimara, Ivan que 
teve meningite viral e paralisia cerebral aos três anos de idade, o artesão 
Flávio (50) e a cachorra Resistência. Ao fundo, em perspectiva com as 
bandeiras, a foto mostra o povo.

A foto só foi possível porque o ex-presidente Bolsonaro e o ex-vice 
Mourão não quiseram entregar a faixa presidencial aos eleitos.

O obrar do Bolsonaro e do Mourão deu causa à foto. Se eles tivessem 
entregue a faixa não haveria a foto. O povo não teria subido a rampa do 
Planalto com o presidente e o vice. Se o poder emana do povo, a faixa 
presidencial deve ser recebida (pelo presidente eleito) do povo e não 
do antecessor. O protocolo precisa ser mudado: não é o antecessor que 
justifica o poder do eleito, mas o povo.

Oxalá, se aprenda com isso que o cago não é uma coisa desprezível. 
Bem aproveitado, o esterco viceja as uvas, os pêssegos, as beterrabas e os 
chás.

Tomara, queiram Deus, os encantados, os santos, os anjos, os orixás 
e todos aqueles que acreditam num mundo melhor, estas obras verdes 
(feitas no dia) tragam força e beleza às flores.
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Jorge E. Bruxel

Historicamente é um negócio antiguíssimo, 
superlativo para um trato mercantil por uma in-
finidade de séculos. Consagrada tradicionalmente 
no passar do tempo a expressão “Made in China”, 
tem o domínio mundial por um período de mui-
tos e muitos cem anos, deveras, muitos e muitos 
centenários desde a.C., desde a Rota da Seda, 
percorrendo caminhos pelo mar, trajetos por terra 
ligando o Império Chinês ao Império Romano. A 
seda era, e é, um dos tecidos mais nobres do vestu-
ário, principalmente feminino. Riqueza chinesa. 

“Made in China”, em época remota da pres-
tigiosa e solicitada elegância, do gosto fausto, 
do desejo de ostentação, hoje, país de tecnologia 
avançada, não obstante, é também sinônimo das 
quinquilharias, das bugigangas, bijuterias, de 
falsificações baratas, produtos de baixa qualidade, 
vendidos à população consumidora, tudo a 1,99. 

Muito mais que matéria-prima e tecnologia é 
profundamente lastimável e desastroso, um artigo 
maldito de exportação: covid 19. No ano de 2020 
o povo chinês começou a vivenciar a moléstia 
transformada, alcançando o grau extremo de pan-
demia, ultrapassando fronteiras, aterrorizando a 
humanidade, amedrontando o mundo globalizado, 
provocando uma agitação ímpar de ordem social 
e econômica em todo mundo. Além disso, suscitou 
colapsos na assistência médica com a ascensão 
súbita da enfermidade, repentina e inesperada, 
ímpeto causador, em muitos casos, de óbitos.

Em tempo pretérito, como no contemporâneo, 
covid 19 continua como ferrenha enfermidade em 

todo continente chinês, alastrando-se perigosamen-
te. A preocupação chinesa atual é principalmente 
com os idosos, sintomática nesse mês de janeiro, 
quando oficialmente dia 21, feriado do Ano Novo 
Lunar, acontece após a China abandonar a política 
de regime controle, lockdowns em massa, o que ge-
rou frustação generalizada e determinou num país 
nada democrático a eclosão de protestos.

Janeiro de 2020, anúncio na China da pri-
meira morte causada pelo coronavírus. Passados 
três anos o país enfrenta a variante omicron sem 
precedente, abre-se uma nova estrada amaldiçoa-
da, inabalável, avassaladora, inexorável, causando 
uma vez mais apreensão, medo, em todo mundo 
pelo risco de contaminação geral. A causa dessa 
infindável doença foi a falta de cobertura ampla 
das doses de reforço de vacinação. 

Por aqui, a nova onda do coronavírus não pa-
rece ter a gravidade de casos anteriores. A maioria 
dos casos graves e de internações ocorrem com a 
pessoas que não completaram a imunização (apro-
ximadamente quase 60%) ou tem comorbidades.

Na quarta-feira 11, o Brasil possuía 36.578.865 
casos confirmados, 695.088 mortes, efeitos da 
covid 19. Somente naquelas 24 horas foram regis-
trados 26.433 novas contaminações e 103 faleci-
mentos, o que significa que a taxa de letalidade em 
todo o país não chega a 2% (1,9%).

Não existe dúvida que covid-19 abalou o “Made 
in China”, que se tornou a “made” da desgraceira, 
transformou-se em azar, na desdita, no infortúnio, 
revés da infelicidade para a humanidade. 

(51) 99964-0118
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Em pronunciamento na quar-
ta-feira (11/01), o ministro-chefe 
da Secretaria de Comunicação So-
cial da Presidência da República 
(SECOM), Paulo Pimenta, reafir-
mou o compromisso do Governo 
Federal com a liberdade de expres-
são e a garantia do exercício profis-
sional dos jornalistas. Em sua fala, 
Pimenta ressaltou as agressões que 
inúmeros profissionais de comu-
nicação vêm sofrendo nos últimos 
anos, especialmente durante os 
atos antidemocráticos que ocorre-
ram no último domingo (08/01). 

 “No Brasil, inúmeros profis-
sionais de imprensa têm sido agre-
didos, têm sido ofendidos, têm 
sofrido a violência e ódio, quando 
na realidade estão simplesmente 
exercendo a sua profissão. Isso não 
pode ser naturalizado. Especial-
mente, nesse último período, tem 
se multiplicado o caso de profis-
sionais que, pelo uso da força e da 
violência, têm sido impedidos de 
exercerem a sua atividade”, afir-
mou. 

 Na última terça-feira (09/01), 
o ministro da SECOM recebeu 
representantes da imprensa e de 
entidades de jornalismo para de-
bater sobre a recorrente violência 
contra profissionais de comunica-
ção no Brasil. Segundo relatos de 
representantes da Associação Bra-

Ministro Paulo Pimenta 
reafirma compromisso 
com liberdade de expressão

sileira de Jornalismo Investigativo 
(Abraji) e da Federação Nacional 
dos Jornalistas (Fenaj) que partici-
param da reunião com o ministro, 
durante os atos foram contabili-
zados cerca de 16 casos de agres-
são em Brasília. Somando com os 
demais estados do país, mais de 
40 profissionais foram atacados e 
outros roubados no exercício da 
profissão.

 “Recebi entidades representati-
vas dos trabalhadores e das traba-
lhadoras e, como SECOM, quero 
aqui manifestar esse compromisso. 
Entrei em contato com o delegado-
-chefe da Polícia Civil de Brasília, e 
pedi que todos os casos de violên-
cia contra jornalistas tenham um 
tratamento diferenciado”, destaca 
Pimenta. 

 O pedido do ministro é para 
que seja designado um delegado 
para que os inquéritos sejam cé-
leres, os agressores identificados e 
respondam criminalmente pelos 
atos violentos contra os profissio-
nais de comunicação. 

 “A garantia da liberdade de ex-
pressão é uma garantia fundamen-
tal da democracia e a SECOM vai 
ser parceira e vigilante para que, 
no Brasil, todos os profissionais 
possam trabalhar com segurança e 
com liberdade”, finalizou.

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

Há duas maneiras de construirmos a nossa pró-
pria vida. Conforme a Bíblia Sagrada, Mateus 7.24-25 
nos revela que Jesus Cristo disse: “Quem ouve esses 
meus ensinamentos e vive de acordo com eles é como 
um homem sábio que construiu a sua casa na rocha. 
Caiu a chuva, vieram as enchentes, e o vento soprou 
com força contra aquela casa. Porém ela não caiu por-
que havia sido construída na rocha.”. 

E em Mateus 7.26-27 continuou: “Quem ouve es-
ses meus ensinamentos e não vive de acordo com eles 
é como um homem sem juízo que construiu a sua casa 
na areia. Caiu a chuva, vieram as enchentes, e o vento 
soprou com força contra aquela casa. Ela caiu e ficou 
totalmente destruída.”.

Neste sentido, podemos construir a nossa vida 
sobre a rocha ou sobre a areia, pois temos o livre-ar-
bítrio. E isso, claro, permite que apenas tenhamos co-
nhecimento sobre os ensinamentos de Deus, ou que 
além de termos conhecimento os pratiquemos, con-
forme Tiago 1.22-24: “Não se enganem; não sejam 
apenas ouvintes dessa mensagem, mas a ponham em 
prática. Porque aquele que ouve a mensagem e não a 
põe em prática é como uma pessoa que olha no espe-
lho e vê como é. Dá uma boa olhada, depois vai embo-
ra e logo esquece a sua aparência.”.

E ainda, conforme Tiago 1.25: “O evangelho é a lei 
perfeita que dá liberdade às pessoas. Se alguém exami-
na bem essa lei e não a esquece, mas a põe em prática, 

Você e a Bíblia

Capítulo 58: O homem sábio
Deus vai abençoar tudo o que essa pessoa fizer.”. Vale a 
pena destacar novamente: “o evangelho é a lei perfeita 
que dá liberdade às pessoas”. É isso mesmo: liberdade. 
Ouvir e seguir os ensinamentos do único Deus nos dá 
a liberdade definitiva. E isso significa também que Deus 
abençoará tudo o que a pessoa que age dessa forma fizer.

Sendo assim, devemos ter nossa fé acompanhada 
de ações, conforme Tiago 2.14-17: “Meus irmãos, que 
adianta alguém dizer que tem fé se ela não vier acom-
panhada de ações? Será que essa fé pode salvá-lo? Por 
exemplo, pode haver irmãos ou irmãs que precisam 
de roupa e que não têm nada para comer. Se vocês não 
lhes dão o que eles precisam para viver, não adianta 
nada dizer: ‘Que Deus os abençoe! Vistam agasalhos e 
comam bem.’. Portanto, a fé é assim: se não vier acom-
panhada de ações, é coisa morta.”.

E continuando, em Tiago 2.18-20: “Mas alguém 
poderá dizer: ‘Você tem fé, e eu tenho ações.’. E eu 
respondo: ‘Então me mostre como é possível ter fé 
sem que ela seja acompanhada de ações. Eu vou lhe 
mostrar a minha fé por meio das minhas ações.’. Você 
crê que há somente um Deus? Ótimo! Os demônios 
também creem e tremem de medo. Seu tolo! Vou pro-
var-lhe que a fé sem ações não vale nada.”. Portanto, 
precisamos mostrar a nossa fé por meio das nossas 
ações, diariamente. E isso nos tornará sábios. Do con-
trário, nossa fé sem ações não vale nada. E isso nos 
tornará sem juízo.

Pinheiros. A rua que atualmente 
tinha sentido duplo, a partir do dia 
23, vai passar a ter sentido único, 
que será do bairro São Luiz, em di-
reção ao Parque. 

Uma parceria entre o Departa-
mento de Trânsito e a Brigada Mi-
litar irá orientar os condutores nos 
primeiros dias. Além disso, será 
utilizado o Painel Móvel Informa-
tivo em trechos da via para auxiliar 
os condutores.

Rua 14 de Julho passa 
por mudança de sentido

A Prefeitura de Farroupilha, 
através da Secretaria Municipal de 
Obras de Trânsito informa a altera-
ção no trânsito da Rua 14 de Julho, 
que cruza o centro da cidade. A 
mudança passa a valer a partir da 
segunda-feira, 23 de janeiro.

A modificação vai começar no 
cruzamento com a Rua Paulo Broi-
lo e se estender até a Barão do Rio 
Branco, quando a 14 de Julho ter-
mina, na chegada do Parque dos 

FOTO: Valter Campanato/Agência Brasil
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Mantenho minhas armas em punho, durante o dia 
que corre mais que o vento, não desmanchei minhas 
trincheiras expostas na sala de estar e no quarto. 

Bem verdade há muitos anos me preparo para ata-
car quando necessário, e me defender quando balas de 
mau-humor e desinformação cruzam meus ouvidos 
atentos. 

Vez por outra meus olhos enxergam o mau se 
apoderando de um local público, ou testemunho um 
evento radical voltado ao populismo desmedido.

 Porém, o que mais me importa são as balas e ar-
mas que mantenho estocadas agora com mais espaço 
e segurança.

São meus livros. 
Eles me embriagam de conhecimento e tonteiam 

meus rumos, devido à quantidade de possibilidades 
em suas páginas. Essas verdadeiras armas contra to-
dos os males, tornam o papel um farol noturno aos 
olhos cegos e inexatos, que por vezes teimam na busca 
de ideias fascistas ou sectaristas ao extremo. 

Em minha cabeceira está o livro “Como a Loucura 
Mudou o mundo”, escrito pelo professor de psicologia 
Christopher J. Ferguson, que analisou o comporta-
mento de líderes que já se foram para uma melhor, ou 
pior, já que por aqui deixaram dor e sofrimento.

O personagem do capítulo da vez é Calígula, que 
manteve relações sexuais com as irmãs, e forçou al-

Pérolas Clássicas!

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

guns desafetos ao suicídio. Aquela mente perturbada 
governou Roma e promoveu o medo e a morte como 
uma das propostas de gestão. Impressionantes heran-
ças consanguíneas mantiveram indivíduos desse ca-
libre no poder. E a Loucura se mantém exposta aos 
desatentos e desafetos as soluções propostas. 

Outro livro que me ronda é “Parque Industrial”, 
um romance proletário de Patrícia Galvão, a Pagu. 
Um importante documento social e literário, com 
uma perspectiva feminina e única do mundo moder-
nista de São Paulo. Ele trata da vida dos operários no 
bairro paulistano do Brás, e relata a hipocrisia que se 
vale da desigualdade social para subjugar a mulher 
proletária. Um panorama dolorido e presente nos 
nossos dias, que ainda insistem ser ensolarados.

 Outro livro muito curioso que me surgiu presen-
teado é o “Guia de Leitura, 100 autores que você preci-
sa Ler”, de Léa Masina, uma enciclopédia de escritores. 
Com minibiografias de 3 a 4 páginas dos escritores em 
destaque, com suas histórias, estilos, melhores livros, 
elaborado em companhia de críticos, jornalistas, pro-
fessores e intelectuais da literatura, que contribuíram 
com seus conhecimentos para dar vida a um aperiti-
vo sobre autores como Albert Camus, Umberto Eco, 
Thomas Mann, e um de meus preferidos Fiodor Dos-
toiévski que de Engenheiro a Militar, repousou na lite-
ratura, pérolas clássicas que cruzam os tempos.

publicações legais
Solicite orçamento: 54 9 92374733



Ter conhecimento em informática é um pré-requisi-
to básico para a maioria das vagas de emprego em áreas 
administrativas, e esses conhecimentos vão muito além 
de saber navegar na internet: é preciso saber utilizar edi-
tores de texto e de apresentações, conhecer planilhas, 
dominar o e-mail, além de muitas outras funções. Ciente 
dessa importância, o Senac Farroupilha está com inscri-
ções abertas para a próxima turma do curso de Informá-
tica Fundamental Office e Mobile. 

Na formação, com carga horária de 60 horas, o par-
ticipante aprende a utilizar o computador com eficácia 

Aprenda informática 
fundamental no 

Senac Farroupilha 

na criação e formatação de textos com o Word, mon-
tagem de planilhas eletrônicas no Excel e produção de 
apresentações no PowerPoint. O aluno também aprende 
a fazer pesquisas e se comunicar por meio da internet e 
do celular. As aulas iniciam no dia 23 de janeiro e serão 
realizadas nas segundas e quartas-feiras, das 19h às 22h. 

Os interessados podem se inscrever pelo site www.
senacrs.com.br/farroupilha. Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone (54) 3268-3500, ou WhatsApp 
(54) 99272-7097. O Senac Farroupilha está localizado na 
Rua da República, 617, no bairro Centro. 

FOTO: Divulgação

O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 2023  11cidade



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 202312 cidade



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 2023 cidade 13



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 202314 cidade

Aqui é Meu Lar 2022 encerra 
contando a história da 

agricultora e empreendedora

Rosane Meggiolaro 
Cappelletti

REPORTAGeM: José Theodoro

A Miriam Caravaggio 95.7 FM, veiculou no 
dia 17 de dezembro, o último programa “Aqui 
é Meu Lar”, com o tema “Essas Mulheres”. O 
destaque da entrevista é Rosane Meggiolaro 
Cappelletti, moradora da Capela Santos Anjos, 
4º Distrito de Farroupilha. Uma liderança do se-
tor vitivinícola, empresária e agricultora.

Rosane nasceu na comunidade de Monte 
Bérico, 2º Distrito de Farroupilha, e morou com 
os pais até os 24 anos, ajudando na plantação de 
frutas (pêssego, ameixa, caqui e uva). Ela conta 
que, quando jovem, ajudava o pai e um tio a le-
var os produtos para a Central de Abastecimen-
to do Rio Grande do Sul (Ceasa) em Caxias e 
mais tarde em Porto Alegre, para onde viajava 
em torno de três vezes por semana para comer-
cializar os produtos naquele estabelecimento. 
“Me criei fazendo Ceasa”, disse. O sonho dos 
pais era para que estudasse, mas não era esse o 
caminho que ela pretendia traçar. Após comple-
tar o Ensino Médio, cursou um pré-vestibular 
visando uma faculdade, porém não conseguiu 
ser aprovada no vestibular. No entanto, o desti-
no a conduziu de volta para onde ela mais gosta 
de estar, na agricultura. “Também não me ar-
rependo, pois trabalhando com meu conheci-
mento eu consegui atingir o que eu precisava e 
o que eu queria, consegui atingir”, avalia.

Casada com Daniel Cappelletti, eles têm 
dois filhos, Lucas, 16 anos e Luiza, 11 anos. Ele 
nasceu na Capela de Santos Anjos, na mesma 
propriedade onde mora até hoje, inclusive é a 
quarta geração da família a trabalhar na pro-
priedade. Com 44 anos de idade, Daniel sempre 
trabalhou na agricultura, embora tenha sido ca-
minhoneiro por um período e trabalhado com 
corte de lenha. Ele diz que não teve interesse em 
estudar e seguir outro caminho, que não seja o 
da agricultura, trabalho que sempre desejou. A 
atividade da família era uva e lenha para caldei-
ra, onde aprendeu muitas lições do pai (in me-
morian) e do nono Dante.

Em busca de novas alternativas de renda, a 
família Cappelletti criou em 2000 a cantina para 
produção de vinho. Depois de casado com Ro-
sane, os dois decidiram empreender mais e en-
trar no ramo do envase. Os negócios não para-
ram por aí, hoje o complexo da Vinícola abriga 
um restaurante com comida típica, um varejo 
para a venda direta dos produtos derivados da 
uva, outras bebidas e um espaço para eventos, 
como casamentos, formaturas, aniversários e 
outros. Daniel é o mais novo dos três irmãos só-

Rosane Meggiolaro Cappelletti, ao lado do esposo Daniel e dos filhos Lucas e Luiza.

também é completada com a compra da uva de 
alguns vizinhos e outros fornecedores. A em-
presa adotou um método justo para com quem 
vende a uva: pagar na mesma safra, ou seja, dar 
prioridade aos fornecedores e somente depois 
investir nos negócios. No passado recente se 
produzia vinho para venda a granel, mas devi-
do ao baixo lucro, se tornou inviável esse tipo de 
produção e a decisão foi trabalhar com o vinho 
engarrafado.

Lucas é o filho mais velho do casal e com 16 
anos de idade estuda no Colégio Farroupilha, 
onde cursa o Ensino Médio. No turno adverso 
às aulas ele ajuda a família na cantina. Seu plano 
para o futuro é cursar alguma especialidade na 
área de Computação. Luiza tem 11 anos e cursa 
a 6ª Série na escola Padre Vicente Bertoni. Ape-
sar de jovem, ela já planeja cursar Enologia para 
trabalhar na Vinícola. Hoje, nas horas de folga 
da escola, ela ajuda na empresa, talvez possa ter 
saído daí o interesse pela profissão desejada. 
Um casal de filhos ainda em fase de descoberta, 
mas já dando os primeiros passos para o futuro. 
Ao lado de Daniel e Rosane, os dois seguem o 
exemplo dos pais. Sobre a mãe, Luiz diz que é 
“muito trabalhadora”. Para Lucas, ela trabalha 
bastante e quando ele não está muito disposto, 
a mãe o intima e faz perceber de onde vem os 

cios dos empreendimentos. O cuidado com os 
vinhedos coube ao irmão mais velho, o segundo 
irmão é responsável por uma transportadora de 
propriedade da família. Ele e Rosane cuidam da 
Vinícola na produção de vinhos, elaboração e 
engarrafamento.

O casal desenvolve suas atividades junto à 
cantina em um processo de alta competitivida-
de no mercado vinífero. Daniel destaca que de-
pois que Rosane começou a se envolver, houve 
uma nova etapa nos negócios. “Eu aprendi mui-
to com a Rosane, ela veio de um jeito diferente, 
ela era mais do comércio. Nós aqui era só pro-
dução e ela tem a parte de vendas. Então foi aí 
que as coisas começaram a evoluir, com a venda 
e novos clientes”, elogia. Rosane teve a ideia de 
criar o varejo e mais tarde um restaurante, para 
atender nos finais de semana quem procura esse 
tipo de lazer. São turistas da região e excursões 
de outros estados e municípios que visitam can-
tinas à procura de gastronomia típica e passeios 
nos vinhedos da Serra.

A produção do vinho da cantina vem de 
uma área plantada de uva de 29 hectares, que 
produz uma média de 600 toneladas do produ-
to ao ano. O parreiral tem uva de mesa: violeta, 
bordô, magna, lorena, moscato embrapa e isa-
bel, que rendem em média um milhão de litros 
a cada safra. A produção do vinho e espumante 

FOTOSDivulgação/Vinícola Cappelletti, Gleici Trois, Mari Kowalski e Evelyn Da Silva
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Os jornalistas Gleici Trois e José Theodoro da Rádio 
Miriam Caravaggio na selfie com a família de Rosane.

recursos para atender as necessidades, ou seja, 
do trabalho.

Daniel diz que conhecer Rosane foi bom 
demais, tê-la inicialmente como amiga e, mais 
tarde, esposa. Eles eram amigos desde jovens 
por influência das famílias, pois havia uma boa 
relação entre ambas. Os dois saiam juntos com 
grupos de amigos para as festas e celebrações na 
comunidade e região, mas não passava de uma 
simplesmente amizade entre dois jovens. Rosa-
ne diz que Daniel tentava se aproximar, mas ela 
não estava a fim. “Eu era meia lisa, mas enfim de 
tanto ele insistir foi que os pontos se cruzaram 
e a gente começou a namorar. Namoramos seis 
anos e nos casamos em 2004”, conta. Ela não 
esquece também que antes, o namoro chegou a 
ser interrompido, mas mais tarde foi restabele-
cido e aconteceu o matrimônio.

Após o casamento, ela foi para a casa de Da-
niel trabalhar na produção de vinho a granel e 
nas parreiras, uma atividade diferente daquela 
que fazia com seus pais em Monte Bérico, que 
era produzir frutas e vender na Ceasa. Conta 
que no início não foi fácil quando percebeu que 
não havia muito o que fazer em Santos Anjos, a 
não ser assumir o papel de uma dona de casa. 
Para quem era acostumada a trabalhar no po-
mar, não estava nada confortável a nova realida-
de. Em alguns momentos até pensou em voltar 
para casa dos pais. Todavia, com a expectativa 
de que surgiria trabalho na propriedade, Rosa-
ne se conformou. Depois veio o inverno, iniciou 
a poda e a amarração das parreiras e ela teve 
ocupação.

Passada essa fase, um cliente do Mato Gros-
so sugeriu que a cantina passasse a engarrafar 
vinho, porém a falta de conhecimento e estru-
tura para o novo processo gerou dúvidas para 
a iniciativa, mas eles foram em frente. No iní-
cio foram 50 garrafões para vender aos amigos, 
como a demanda cresceu foi necessário regis-
trar a marca “Vinhos Cappelletti”. O processo 

O restaurante iniciou há dois anos e serve 
almoço ao público nos três primeiros domingos 
de cada mês e nas sextas e sábados aluga para 
formatura, aniversário, casamentos e outros. 
Os elogios de Daniel à companheira são inú-
meros. “A Rosane é sempre para frente, com ela 
não tem preguiça, quer sempre evoluir, crescer, 
quer sempre conquistar mais espaços. Hoje ela 
é presidente da Afavin, se envolve em casa, se 
envolve na comunidade”, elogia. Ele tem toda a 
razão, ela é uma das integrantes da cozinha nos 
eventos da comunidade de Santos Anjos, ajuda 
na organização de festas  e em outras ações na 
sociedade farroupilhense.

Daniel deixou de ser caminhoneiro para 
cuidar da produção da Vinícola, porque a ativi-
dade cresceu e hoje exige tempo integral. “Estou 
mais contente em estar em casa com a família 
do que estar em volta. Não é fácil a vida de ca-
minhoneiro, não é fácil também estar em casa, 
tem bastante serviço. É sempre a mesma roti-
na, começa segunda engarrafando e termina a 
semana lavando garrafão e entregando. Nós 
da Vinícola é sempre safra o ano inteiro, tem a 
poda, colheita e manutenção”, relata. Ele conta 
que agora no final do ano tem muitos pedidos, 
depois vem a safra, elaboração dos vinhos, en-
garrafamento no inverno e limpeza da cantina. 
“Quem tem Vinícola é que nem ter uma vaca 

de envase que inicialmente começou no porão 
da casa, foi crescendo nas mãos de Rosane e sua 
sogra. Enquanto os homens iam para o parrei-
ral, Rosana e a sogra envasavam os garrafões, 
utilizando uma mangueira para encher os va-
silhames e uma máquina manual para lacrar a 
tampa. Com o crescimento do negócio, foi ne-
cessário construir um pavilhão e modernizar a 
Vinícola.

Assim aconteceu a expansão da cantina. Ro-
sane diz que sempre foi uma pessoa de querer 
fazer mais e nunca ficar parada. “Teve a Viníco-
la, depois veio o engarrafamento, depois a ne-
cessidade de ter uma loja. Os meus sogros aten-
diam os clientes na porta da expedição e como a 
demanda começou aumentar, ficava chato aten-
der os clientes na expedição. Aí eu disse: vamos 
fazer a loja. Eles me apoiaram”, agradece. No 
entanto, os planos de Rosane não encerraram 
na loja, seis anos depois, diante de uma nova 
tendência que é a procura por restaurantes típi-
cos em ambientes de vinhedos, ela sugeriu que 
fosse instalado o empreendimento no local para 
atender um público específico, que costuma al-
moçar nas vinícolas. Apesar da proposta não ter 
sido muito acolhida na época, ela justificou que 
seria importante para a marca Cappelletti, pois 
poderia servir os próprios produtos no restau-
rante e assim expor seus rótulos.

de leite, não tem sábado e não tem domingo”, 
compara.

Rosane ocupa ainda o cargo de presidente 
da Associação Farroupilhense de Produtores de 
Vinhos, Espumantes, Sucos e Derivados (Afa-
vin). Está no quarto ano de mandato e pretende 
deixar a função no próximo ano. Na entidade, 
ela participa intensamente na organização de 
eventos e disse que faz com muito prazer, por-
que gosta e acredita que vem de dentro esse per-
fil de estar sempre atuando. Para ela foi herdado 
da avó essa disposição de querer sempre estar 
na frente e ir em frente.

Diante disso, não é difícil entender por-
que Daniel não poupa elogios à companheira. 
Para ele, quando um homem começa a pensar 
na vida, precisa encontrar alguém que seja do 
mesmo nível de pensamento e compreensão, 
pois é justamente isso que encontrou na esposa. 
Já ela sugere que é muito importante persistir 
e sonhar. “Embora nem sempre se alcance o 
sonho, mas não pode desistir, tem que querer, 
baixar a cabeça e trabalhar, fazer acontecer e não 
ficar esperando pelos outros. Conquistar com o 
seu próprio suor, aquilo que vem de graça sai de 
graça também e tudo o que a gente conquista 
e faz do próprio suor é valorizado, a gente sabe 
dar valor. Sonhem, mas não desistam, sejam 
persistentes que as coisas acontecem”, aconselha.

FOTOSDivulgação/Vinícola Cappelletti, Gleici Trois, Mari Kowalski e Evelyn Da Silva
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Objetivo é a elaboração do 
Plano Municipal de Cultura

2022 foi um ano muito interessante. Um dos moti-
vos foi poder contar boas histórias através desses tex-
tos e isso me permitiu e ainda permite conhecer novas 
pessoas e ouvir novos relatos que vão continuar sendo 
descritos por aqui em 2023.

Em 2022 conheci um monge que não vivia em um 
monastério, vivia na cidade e fez um voto de silêncio. 

Logo se viu rodeado de pessoas. Curiosos, amigos 
e até aqueles que fizeram apostas de quanto tempo iria 
durar a quietude do careca. Tanto ouviu que era estra-
nho uma pessoa não falar que resolveu quebrar o voto 
sagrado. Desandou a falar. Falou demais. Palavras to-
dos os dias e o dia todo. 

A falta de prática na comunicação lhe fez ser in-
compreendido. Ele falava e as pessoas diziam que não 
ouviam. Ele usava as palavras corretas mas diziam que 
não entendiam. Dizia A e entendiam B. 

No fim todos se afastaram e ele voltou a ficar em 
silêncio porque não gostou da solidão.

Voto de Silêncio

arnaldo@radiosonorafm.com.br
Arnaldo Zampieri

Casa de Cultura lança formulário 
que vai mapear artistas de Farroupilha

A Casa de Cultura de Farroupilha 
irá mapear todos os artistas da cida-
de, das mais variadas manifestações 
culturais, com o objetivo de elaborar 
o Plano Municipal de Cultura. O for-
mulário a ser respondido estará dispo-
nível de forma on-line (https://forms.
gle/NuZ6rwgYLj3gPy8f7) a partir do 
dia 10 de janeiro. As repostas devem 
ser enviadas até o dia 15 de fevereiro. 

Podem participar artistas e pro-
dutores culturais das mais diversas 
áreas, grupos folclóricos e étnicos, 
músicos, artistas plásticos, artesãos, 
grafiteiros, performance e dança, es-
critores, entidades culturais represen-
tativas, religiosas, diversidade, teatro, 
cinema, gastronomia, jogos recrea-
tivos tradicionais e outros, profissio-
nais ou amadores.

  Nas minhas férias na Praia ATLÂNTIDA 
SUL, eventualmente avistei uma árvore pecu-
liar. Após contemplá-la e meditar o porquê 
de seu formato, a batizei de “ÁRVORE DOS 
8 DESEJOS “. 

Justifico minha ação, porque a descober-
ta da curiosa Árvore, aconteceu no primeiro 
dia do ano, época própria para a realização 
de desejos e propósitos para o tempo que se 
iniciava.

Ora, encontrar uma peculiar árvore, cujo 
formato do tronco deixa visível o número 8 
(ver foto abaixo), e como nada acontece por 
acaso, concluí que seu feitio sugeria algo enig-
mático, por isso concluí que ela estava me 
lembrando, ser um dia propício para anseios 
e desejos para o novo ano.

     
Ademir J. Bartelli 

 Fato inusitado

Conforme o Diretor da Casa de 
Cultura, Edson Paese, a expectativa é 
de receber um grande número de ins-
crições. Ele acredita que a cidade tem 
um grande potencial artístico. 

“Farroupilha é uma cidade cos-
mopolita. Temos pessoas daqui, de 
fora, que falam várias línguas, de 
várias origens e isso reflete muito na 
nossa cultura. O nosso potencial cul-
tural é gigantesco e o objetivo desse 
mapeamento é podermos mostrar 
para a nossa sociedade esse potencial 
e por em prática o Plano Municipal 
da Cultura que vai beneficiar a todos”, 
disse. 

Concluídas as inscrições, será 
publicado edital de convocação para 
audiência pública de discussão das 
propostas para a construção do PMC. 

Qualquer duvida pode ser escla-
recida diretamente na Casa de Cul-
tura, na Rua da República, 172, no 
centro, ou pelo telefone 3261-6995.

FOTO: Divulgação

FOTO: Arquivo pessoal

Edson Paese, diretor da Casa de Cultura
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12 DE JANEIRO
Espedito Zarpellon.

13 DE JANEIRO
Alexandre Busetti, Anairi 

Bertoletti Lovat, Dair Vicenzi, 
Daniela Meurer, Denise Loren-
zi, Evanilda Santos Avilla, Fran-
cis da Costa Vargas, Iara Justina 
da Silva, Isabela Borsoi,  Josevi-
na Fontanive, Lucas Giuliato da 
Rosa, Luiz Antônio Abel, Mar-
cio Cousseau, Marcos Antônio 
Bono, Maria Isabel Rossetti Bet, 
Marines Dosso Rucks, Maristela 
Antônia Razzera, Mauri Sérgio 
Luz, Noraci Vetorazzi, Simoni 
Tonin, Tranquilo Gralick, Vilmar 
Francisco de Momi.

14 DE JANEIRO
Aldoir Antônio da Silva, 

Alvina Ornaghi Arrosi, Alyss-
ya Almeida Damiani, Antônio 
Bellaver, Ariane Vieira da Silva, 
Bernadete Silvestrin da Silva, 
Braian Junior Dal Ri, Claudio 
Susin, Dalva Pratti, Diane Szan-
causki, Eirides Sutilli, Elisange-
la Pereira, Ernilda Tocchetto, 
Fabiano Piaia, Gaspar Augusto 
Bach, Ignes Maria Foresti Dal-
zochio, José Adelar Ribeiro, 
Josemar de Cezaro Junior, Lais 
Ferreira, Nelci Muller, Pedro 
José Pereira, Priscila Rezzadori 
Hunoff, Sônia Beatriz Savoldi, 
Stivin Deivid Ditadi, Volmir Bar-
telli, Zeneide Sachet.

15 DE JANEIRO
Anésio Dalzochio, Ângela 

Maria Haas, Audérico Bones de 
Matos, Cenira Hoffmann Brus-
tolin, Claudio Bassotto, Cristia-
no Anselmi, Elenir Terezinha Er-
thal Lamb, Fabricio Dal Vesco, 
Fernanda Bet, Flavio Conunes 
do Amaral, Gislaine Maffei, Gra-

cilino Jaboski, Guilherme Ma-
chado, Ida Bernardi, Ildo Ber-
gonsi, Iliane H. Ribeiro, Juliane 
Grando, Kalusa Busetti, Leila da 
Rosa, Lírio José Colle, Lourdes 
Inês Ferri, Lourdes Maria Seb-
bem, Luiza Vitoria Turcatti, Lur-
des Cambruzzi, Maiana Três, 
Marilene Roman Dalle, Nailde 
Ferri, Neusa Assumpção, Ra-
mone Onzi, Renata Trubian, 
Renato da Costa, Sidia Cristina 
Secco Orlandin, Tatiane Beux 
Fortuna, Valdir Dartora, Vilma 
Paesi Lovatel, Zelinda Forest.

16 DE JANEIRO
Anna Maria Messinger, Ce-

lia Paesi, Cleber Crocoli, Cledir 
Olavo Quadrado, Daniela Ro-
sin, Elenir F. Justachoswiski, 
Eliane Molon, Everson Kemer 
de Souza, Ivanice Zuco Silves-
trin, José Ziero, Julia Frasson 
Magnaguagno, Lucas Luiz Bel-
laver, Lucinda Brustolin, Marle-
ne Colussi, Mateus Zamin, Mo-
nica Cristina Bellaver, Vando 
Luís Grazzioli.

17 DE JANEIRO
Alexandre da Costa, Ângela 

Maria Cassanta Soares, Ansel-
mo Chies, Caroline Barse, Cris-
tina Seidel, Enio José Razzera, 
Lucia Gomes Figueiredo, Fran-
ciele Dias Araldi, Gabryelle Pe-
rini, Helena Bassotto, Igor Wolf, 
Inês Maria Geremia Assuline, 
Joceli Antônio de Cesaro, José 
da Silva, Juarez Bampi, Lourdes 
Foresti Massoco, Lurdes Mari-
laine Dal Ri, Mateus Assuline, 
Matheus Dias Ricci, Mauricio 
Pertile, Nauri Colognese, Paulo 
Rusczyk, Rafaela Vargas Hend-
ges, Roberta Silimbert, Sandro 
Strapazzon, Sedinei Busetti, 
Sergio Regalin, Vinilda Borges 

Aniversários
Assinantes e familiares que aniversariam 

de 13/01 a 19/01/23

(54) 99917 - 2159

da Costa, Vivian Trubian.

18 DE JANEIRO
Alex Sandro Santos, Aline 

Delavy Vila Nova, Aline Paese, 
Benhur Bertani Junior, Clair 
Maria Bassi Vieceli, Ederson 
Sipp, Elizane Balbinot, Enoil-
da Chaves de Freitas, Flavio 
Junior Balbinot, Guilherme 
Anghinoni, Joana Basso Rosa-
nelli, José Ricardo Reiter, Julia 
Dusso Brustolin, Juliana da Sil-
va Rodrigues, Laryssa Almeida 
Damiani, Luciana Campetti 
Casarin, Luciane Faggion, Mai-
quel Rafaelli, Maria Maristela 
Prestes, Monique Gaviraghi, 
Natalia de Farias, Rafael Fetter, 
Rudimar Dal Magro, Samuel 
Balbinot, Suzane Canan, Valdo-
miro Dias de Freitas, Vera Zini, 
Vitalino Corteletti.

19 DE JANEIRO
Alberto Luiz Alberti, André 

Padilha dos Reis, Anita Borto-
lossi, Antenor Pedro Campeol, 
Antônio Mazzocco, Carlos 
Antônio Pertili, Deigluani Ler-
mem, Dervil Moreira, Dolores 
Thomasini Colombo, Edir Me-
neguini, Francisco Ignacio de 
Oliveira, Gilberto Carlos Razze-
ra, Giuliano Beux Fortuna, Gui-
lherme Spanhol, Igor Biscoglio, 
Joel Pereira Neto, José Roberto 
Bertol, Julia G A Antunes, Lau-
delino Jose da Silva, Leandro 
Polla, Loreni Santos Bertolini 
Luís Crespin, Mairi Inácio Ker-
cher, Maria Vitoria Martin Ja-
nitschke, Nadielle Muller Mo-
lon, Nelson Valter Neis, Paulo 
Cezar Ceriolli, Robison Rodrigo 
Rosa, Rosane Elisabete Fulcher 
Corre, Sirlei Andrioli, Vedelirio 
Khuchner, Viviane Gonçalves 
Segatto.
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INGREDIENTES
- 1kg e 200g Salmão  
- Azeite oliva 
- Pimenta preta 
- Sal (a gosto) 
 
Crostas  
- 100 gramas de Nozes 
- 100 gramas de Castanhas do Pará  
- 100 grama de Nozes chilena 
 
Molho bechamel  
- Leite 
- Manteiga  
- Farinha 
- 600g Queijo lanche fatiado 
- 600g Queijo gouda ou gorgonzola 
- 600g Queijo provolone ralado  
- 600g Queijo parmesão ralado 
 
MODO DE PREPARO: 
- Preparar o molho bechamel. 
- Depois de pronto antes de colocar sobre o salmão 
misturar os queijos.  
 
Salmão: 
- Passar azeite de oliva no salmão, sal e pimenta do 
reino.  
- Após envolver o mesmo em papel alumínio, levar 
para a churrasqueira até chegar ao ponto de servir, em 
torno de 40 minutos.  
- Depois tirar o papel alumínio e acrescentar em cima 
molho com os quatro queijos e as castanhas picadas, e 
está pronto o prato.

Salmão aos 04 queijos com crostas de castanhas
FOTOS: Fabiano Vuelma

DIVULGAÇÃO ESPECIAL

Rotary Farroupilha 
e Sicredi
Cozinheiros: 
Marciano Vitor Lazzari, Leonir 
Grando e Ramão Fachini

JANTAR DO PEIXE

Marciano Vitor Lazzari, Leonir Grando, Cristiano Lamb e Ramão Fachini

A receita serve 4 pessoas
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claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Conselho mudo
Não fale de alguém na presença de quem,
Por este alguém, cultiva um que inacabado,
Porquanto, se falar de mal, terá de provar a causa do desdém,
Se falar de bem, terá de provar que, por esse alguém, não está interessado...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Boas vendas e marca valorizada !!!
Previsão para você anunciar neste espaço:

Ligue 9 92374733

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Pode haver algum conflito casa x 
carreira durante essa semana, aria-
no. Sua vontade pode ser a de dar 
atenção ao lar ou de ficar mais recolhido, po-
rém haverá demanda na profissão. É preciso 
encontrar espaço para os dois.

TOURO (21/4 a 20/5)
Uma semana interessante para se 
dedicar aos estudos, taurino. Pode 
ter algumas percepções novas e 
encontrar resposta em contextos inusitados. 
Esteja atento aos detalhes e aos sinais. Procu-
re se abrir para o inesperado.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Esses dias podem ser favoráveis 
para mudanças de perspectiva em 
relação aos seus valores, geminia-
no. Não somente referente a dinheiro mas 
a tudo o que é importante para você e nos 
seus relacionamentos.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Essa pode ser uma semana ótima 
para mudar hábitos, focar mais 
na saúde e cuidar do seu corpo e 
mente, canceriano. Tentar algo novo e dife-
rente do que está acostumado pode levar a 
boas surpresas.

LEÃO (22/7 a 22/8)
São dias importantes para você 
concentrar o foco na sua saúde, 
leonino, tanto do corpo como da 
alma. Ter momentos de conexão interna e 
até de ligação com a espiritualidade podem 
ser benéficos.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Durante esses dias você pode ter 
mais noção de organização com o 
tempo que precisa para si e o tem-
po que divide com os outros. Ambos são im-
portantes e merecem espaço nos seus dias. 
Não negliegenciei as suas necessidades.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Será importante equilibrar os te-
mas da casa e da carreira por esses 
dias, libriano. Mas o céu é favorável 
para saídas criativas de como dividir melhor 
o tempo entre a família e a sua profissão. Não 
esqueça, o equilíbrio é o  principal.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Suas crenças e seus valores podem 
estar mais fortalecidos durante 
esse período, escorpiano. Também 
pode aproveitar esses dias para programar 
sua próxima viagem, talvez para um destino 
novo e fora do comum.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Temas como valores e dinheiro 
conjunto podem surgir durante 
esse período. É importante definir 
o que é seu, o que é do outro e o que é dos 
dois. O céu tem bons aspectos para soluções 
férteis e inventivas.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
É um bom momento para se dedi-
car mais ao seu parceiro ou parcei-
ra, capricorniano. Pequenas sur-
presas, novidades na rotina ou algum passeio 
diferente pode bastar para estreitar os laços. 
Tente ser criativo.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
O trabalho é um tema importan-
te durante essa semana, aquaria-
no. Algum funcionário ou colega 
pode ajudar com ideias novas e criativas. 
Esteja aberto para ouvir e fazer mudanças. O 
que fizer em conjunto terá mais êxito.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Essa semana ainda carrega a ener-
gia de olhar mais para si e para o 
que gosta de fazer, pisciano. Saber 
dosar o tempo entre as atividades que faz 
sozinho e o que faz em grupo também será 
importante. Ache o equilíbrio!
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

Mensagens de Amor
Esta foi a primeira de muitas car-

tas “para ler quando estiver sozinho”. 
Jamais falamos sobre elas, até eu ser 
adulto. Hoje eu corro mundo ajudan-
do pessoas. Estava dando um seminá-
rio na Flórida e, no final da palestra, 
uma senhora veio falar comigo sobre 
os problemas que estava tendo com 
o filho. Fomos até a praia e falei para 
ela do enorme amor de minha mãe 
e das cartas “para ler quando estiver 
sozinho”. Semanas depois, recebi um 
cartão onde a senhora dizia ter escrito 
sua primeira carta para o rapaz. 

Naquela noite, passei a mão sob 
meu travesseiro e me lembrei do alí-
vio que sentia sempre que encontrava 
uma carta. Nos anos atribulados de 
minha adolescência, as cartas eram a 
garantia silenciosa de que eu era ama-
do, apesar de tudo, incondicionalmen-
te. Essa gratuidade do amor de minha 
mãe me ajudou a superar as crises e 
revoltas da adolescência e fez vir à tona 
o que eu tinha de melhor. Agradeci a 
Deus por minha mãe saber do que eu 
– um adolescente raivoso – precisava. 
Por ela ter persistido apesar do meu si-
lêncio, da minha aparente indiferença. 

Hoje, quando os mares da vida se 
tornam revoltos, sei bem que sob o 
meu travesseiro está a segurança de 
que o amor – consistente, durável, in-
condicional – é capaz de mudar vidas. 

Essa história é aquela pra aquecer o 
coração! Confere e emocione-se! 

Eu tinha treze anos e minha famí-
lia se mudara do norte da Flórida para 
o sul da Califórnia um ano antes. Eu 
era, como a maioria dos adolescentes, 
raivoso e rebelde, não dando impor-
tância ao que meus pais diziam, prin-
cipalmente se tivesse alguma coisa a 
ver com meu comportamento. 

Lutava para contestar qualquer 
coisa que não correspondesse à mi-
nha ideia do mundo. De uma extrema 
autossuficiência, eu rejeitava qualquer 
manifestação pública de amor. Na 
verdade, ficava irritado com a simples 
menção da palavra amor. 

Na noite de um dia particularmen-
te difícil, entrei no quarto como um 
furacão, tranquei a porta e me joguei 
na cama. Ali deitado, escorreguei as 
mãos por baixo do travesseiro e achei 
um envelope. Nele se lia: “Para ler 
quando estiver sozinho.” 

Como estava sozinho, ninguém 
saberia se eu lera ou não. Assim, abri 
e li: Mike, sei que a vida está dura 
agora, sei que você se sente frustrado 
e que, apesar da nossa boa intenção, 
nem tudo que fazemos é certo. Mas sei 
principalmente que amo você demais 
e nada do que você faça ou diga vai 
mudar isso. Nunca. Estou aqui para 
conversar, se você precisar e, se não 
precisar, tudo bem. Saiba que não im-
porta aonde você vá ou o que você faça 
na vida, sempre vou amá-lo e sentir or-
gulho de tê-lo como filho. Estou aqui 
por você e o amo. Isso não vai mudar 
nunca. Com amor. Mamãe. 

Mike Straver 
Histórias para 

Aquecer o Coração das Mães 
Jack Canfield, Mark Victor Han-

sen e outros  - Editora Sextante
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O verão chegou e as altas tem-
peraturas atraem milhares de pes-
soas para as praias. As pessoas 
buscam a região litorânea, rios, 
açudes, represas, durante as férias 
escolares. Mas, para curtir com 
tranquilidade esse momento tão 
esperado é importante ficar atento 
para evitar acidentes, principal-
mente no mar.

Segundo a Organização das 
Nações Unidas (ONU), os afo-
gamentos são a terceira causa de 
morte acidental no mundo e re-
presentam quase 8% do total de 
mortes globais. Infelizmente o 
risco é real. A maioria das mortes 
ocorre porque as pessoas ignoram 
os riscos, não respeitam seus li-
mites pessoais e não sabem como 
agir nessas situações.

 O afogamento ocorre, de for-
ma geral, por asfixia decorrente da 
aspiração de líquido, que obstrui 
as vias aéreas (traqueia, brônquios 
ou pulmões), ocasionando altera-
ções das trocas gasosas, que levam 

10 dicas para curtir o mar 
com segurança

a falta de oxigênio no sangue e, 
por consequência a acidez exces-
siva do sangue e fluidos corporais. 

  Estudo da Sociedade Bra-
sileira de Salvamento Aquático 
(Sobrasa), aponta que a cada uma 
hora e meia, um brasileiro morre 
afogado e 90% dos óbitos acon-
tecem em águas naturais, ou seja, 
rios, oceanos, represas, cachoeiras 
etc. Ainda de acordo com levanta-
mento do órgão, homens morrem 
em média 6,7 vezes mais, sendo os 
jovens, de até 29 anos, as princi-
pais vítimas.

 No Brasil, as principais cau-
sas de afogamento nas praias 
são a ingestão de bebidas alcoó-
licas (que alteram a capacidade 
de julgamento e resposta do 
banhista), correntes de retorno 
(onde o banhista é puxado para 
dentro do mar), depressão no 
fundo das praias e o impacto 
das ondas (onde o movimento 
forte da água arremessa o ba-
nhista para baixo).

1- Procure o guarda-vidas mais próximo antes de entrar na 
água, ele saberá informar sobre as condições do mar e o local mais 
apropriado para banho;

2- Respeite as sinalizações, como bandeiras verde, amarela e 
vermelha. Em caso de alerta de perigo, não entre no mar;

3- Fique na parte rasa, principalmente se não souber nadar. 
Como diz o ditado: “Água no umbigo, sinal de perigo”;

4- Entre no mar acompanhado;
5- Não entre no mar sob efeito de drogas, álcool ou após ter 

ingerido alimentos pesados;
6- Não entre no mar a noite e em situações com chuva e raios;
7- Nade em locais seguros, longe de pedras e costões;
8- Tenha atenção redobrada com crianças, que devem entrar no 

mar sempre acompanhadas por um adulto. É importante também 
colocar pulseiras de identificação;

9- Lembre-se que no mar há condições adversas. Dados apon-
tam que 50% dos afogados são pessoas que sabem nadar, então 
cuidado com o excesso de confiança.

10- No caso de uma ocorrência ligue imediatamente para os 
bombeiros (193), ou chame o guarda-vidas quando perceber pes-
soas em situação de afogamento.

Como a prevenção é a ferramenta 
mais eficaz contra os afogamentos, 
confira algumas orientações importantes:

Caso seja necessá-
rio agir, entre no mar 
sempre com uma boia 
ou objeto flutuante que 
possa ser jogado para o 
banhista em dificuldade 
agarrar. “Evite se apro-
ximar, pois no momen-
to do desespero, o ba-
nhista pode se agarrar a 
você e ambos se afoga-
rem”, alerta a médica.

FOTO: Divulgação
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Cuide também 
da saúde mental

Janeiro Branco

A campanha Janeiro Branco 
acontece no primeiro mês do ano a 
fim de aproveitar esse momento de 
reflexão e de planejamento, atrelado 
à simbologia de recomeço. Assim, 
o principal objetivo da campanha é 
discutir a relevância da saúde mental 
e do cuidado com as emoções. Mas 
é muito importante entender o que 
significa Janeiro Branco e a relevân-
cia da campanha para estimular a 
conscientização da sociedade quan-
to à saúde mental e ao bem-estar 
emocional. Veja, então, por que é 
fundamental atentar nesses cuida-
dos.

O objetivo dessa campanha é es-
timular a compreensão de que, igual 
ao físico, a mente também requer 
cuidados especiais. Evidenciar esse 
tema com o propósito de gerar abor-
dagens mais diretas, que estimulem 
a conscientização sobre a importân-
cia de prevenir os danos emocionais, 
são algumas das propostas do Ja-
neiro Branco. Sabe-se que a falta de 
atenção com a saúde mental influen-
cia o aparecimento de outros males 
físicos e psicológicos.

A escolha de janeiro foi uma es-
tratégia para chamar a atenção, logo 
no começo do ano, para os motivos 
frustrantes de não ter conseguido 
cumprir alguma meta no ano fi-
nalizado. Sensações típicas de final 
de ano podem impactar decisões 
precipitadas e gerar preocupações e 
ansiedade excessiva, por não saber 
lidar com certas situações. Nesse 
sentido, o Janeiro Branco alerta para 

a importância de começar esse novo 
ciclo de forma mais saudável e tran-
quila. Cuidar das emoções deve ser 
o primeiro objetivo para o ano que 
se inicia, já que todas as outras con-
quistas dependem de estabilidade 
psicológica. Um efetivo autoenten-
dimento e posterior controle emo-
cional é a chave para alcançar uma 
vida plena e cheia de realizações.

Quais são os objetivos da cam-
panha Janeiro Branco?

Explorar a simbologia do mês de 
janeiro. Para começar, um dos pon-
tos cruciais é fomentar o diálogo e 
incentivar discussões mais abertas 
sobre a importância da saúde men-
tal. Ou seja, uma das propostas da 
campanha é explorar a simbologia 
de janeiro— em relação à oportu-
nidade de um recomeço— a fim de 
motivar reflexões a respeito da ne-
cessidade de conversar sobre saúde 
mental.

Quebrar paradigmas
Estabelecer o mês de janeiro para 

efetivar ações mais específicas acer-
ca desse tema é fundamental para 
romper paradigmas. É necessário 
promover debates sobre tabus e pre-
conceitos que ainda existem sobre 
os tratamentos psiquiátricos. Saber 
lidar com essas questões estimula a 
busca de soluções e reduz os desa-
justes que a ausência de tratamento 
adequado provoca. 

Fomentar uma cultura voltada 

para a saúde mental
Trabalhar a educação preventi-

va e contribuir para a formação de 
ideias que valorizem a saúde men-
tal é um dos objetivos centrais da 
campanha. Isso também ajuda na 
promoção do autocuidado entre as 
pessoas que precisam de intervenção 
profissional.

Por que atentar nos cuidados 
com a saúde mental?

A maioria das desordens mentais 
está ligada à carga da depressão, es-
tresse e ansiedade. E isso, em caráter 
global, pois a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) afirma que os 
números de depressão no mundo 
giram em torno de 300 milhões. 

O problema são as implicações da 
doença, porque há relação direta da 
depressão com o desenvolvimento 
de diversas enfermidades crônicas.

Conforme a OMS há forte asso-
ciação entre essa doença e o desen-
volvimento de problemas psíquicos 
mais graves. Uma das preocupações 
é a influência das crises depressivas 
sobre ideações suicidas ou atos con-
cretizados: o suicídio é a segunda 
principal causa global de óbitos en-
tre jovens de 15 a 29 anos, segundo a 
mesma fonte.

No Brasil, o panorama da saúde 
mental é preocupante, uma vez que 
o suicídio entre jovens brasileiros 
é a quarta maior cauda de morte. 
Além da depressão, o alcoolismo, 

isolamento social, perdas recentes, 
traumas de infância e dependência 
química também impactam a saúde 
mental e são razões para justificar a 
relevância do Janeiro Branco.

Como contribuir para a pro-
moção da saúde mental da família 
e dos amigos?

A promoção da saúde mental 
passa pela compreensão de que a 
estabilidade emocional é tão impor-
tante quanto a física. O equilíbrio das 
funções do organismo humano está 
associado à perspectiva biológica 
e psicológica. Por isso, a adoção de 
hábitos saudáveis afeta tanto o bem-
-estar do corpo quanto o da mente.

Sob essa ótica, observe algumas 
práticas que podem contribuir para 
melhorar a qualidade de vida e pro-
mover a saúde mental:

- Afaste-se de situações que ge-
rem emoções negativas;

- Separe um tempo para curtir a 
vida e aproveitar o que ela oferece de 
melhor;

- Valorize a convivência social e 
viva intensamente os bons momen-
tos em família;

- Pratique atividade física, tenha 
uma dieta saudável e cuide da quali-
dade do sono.

Por fim, vale ressaltar a rele-
vância de campanhas preventivas 
e informativas como a do Janeiro 
Branco para a proteção da saúde 
mental. Mediante isso, se precisar 
de ajuda, não tenha vergonha de 
procurar atenção especializada em 
saúde mental. Conte com o suporte 
do Hospital Dona Helena instituição 
que reconhece a importância nos 
cuidados integrais, incluindo a saú-
de mental dos usuários.

Mônia Bresolin
Médica psiquiatra, coordenadora 

da Unidade de Saúde Mental do Hos-
pital Dona Helena, de Joinville/SC. 

O Núcleo de Investigação de Crimes Cibernéticos (Cyber-
Gaeco), do Ministério Público do Rio Grande do Sul (MPRS), 
desencadeou na manhã desta quinta-feira, 12 de janeiro de 
2023, a Operação Golpe do Zap, para investigar a prática de 
estelionato via WhatsApp. Estão sendo cumpridos dois man-
dados de busca e apreensão em Joinville, Santa Catarina, con-
tra um homem de 27 anos, ligado à facção Primeiro Grupo 
Catarinense (PGC), que será detido por posse de droga.

O alvo começou a ser investigado em junho de 2022, 
quando tentou aplicar um golpe em uma vítima residente em 
Porto Alegre passando-se por um familiar. Na ocasião, uti-
lizou-se de número de telefone novo e pediu um PIX de R$ 
1.900,00 com a desculpa de que estava tendo dificuldades com 
o aplicativo do banco. O crime não foi consumado porque a 
vítima percebeu que se tratava de um golpe quando mencio-
nou o nome da sua mãe ao falsário, que não sabia que ela ha-
via falecido.

“É um golpe comum, que tem sido replicado por todo 
o país, causando relevantes prejuízos econômicos, especial-

Operação do Cybergaeco/MPRS investiga 
estelionato praticado pelo Whatsapp

mente entre os idosos. O golpista usa outro número, coloca 
a foto de um familiar e entra em contato pedindo dinheiro 
sempre com a justificativa de que está tendo alguma dificul-
dade, mas que vai pagar em seguida. Tudo nos leva a crer 
que o alvo dessa operação integra uma organização crimi-
nosa especializada nesses golpes, e é isso que queremos es-
clarecer”, pontua o coordenador do CyberGaeco, Roberto 
Carmai Duarte Alvim.

Coordenador dos Gaecos do MPRS, João Afonso Silva 
Beltrame lembra que essa é a primeira operação desencadea-
da pelo CyberGaeco. O núcleo foi criado em 26 de outubro 
de 2021 para identificar, prevenir e reprimir organizações 
criminosas, atividades de corrupção de agentes públicos e de 
lavagem de dinheiro cometidos na internet.

“Temos convicção que, a partir da documentação apreen-
dida nessa ofensiva, vai se desvendar uma série de provas 
que nos levarão a outras pessoas que atuam dessa maneira. 
Acreditamos que essa é apenas a ponta do iceberg”, sublinha 
Beltrame.
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Para homenagear 
seu ente querido, 

ligue 

54 9 9947 2822 
e faça neste espaço 

o seu agradecimento 
e mensagem especial

óbitos
06 de janeiro de 2023
INELVE DE LUCCA 
LORENSATTI (72 anos). 
Cemitério Público Municipal 
de Farroupilha. 

06 de janeiro de 2023
GEMA FURLIN 
SCHUTZ (77 anos). Cemité-
rio Comunidade Nossa Senhora 
de Caravaggio - 1º Distrito de 
Farroupilha. 

07 de janeiro de 2023
SELVINA MARIA
BENVENUTTI (84 anos). 
Cemitério Municipal Nova 
Vicenza- Bairro Nova Vicenza 
Farroupilha. 

07 de janeiro de 2023
KRISTIAN FERREIRA 
CASAGRANDE (26 anos). 
Cemitério Público Municipal 
de Farroupilha. 

07 de janeiro de 2023
DARCI DO 
NASCIMENTO (65 anos). 
Cemitério Público Municipal 
de Farroupilha. 

08  de janeiro de 2023
NELSON 
TONIETTO (90 anos). 
Cemitério da Comunidade 
de Alto Feliz - Alto Feliz RS. 

09 de janeiro de 2023
VERINHA RUSCHEL 
(86 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

10 de janeiro de 2023
ULISSES JOSÉ GIRELLI 
(82 anos). Cemitério da
 Comunidade de Capela São 
José - Linha Republica 
- 2º Distrito de Farroupilha. 



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classificados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA  13/01/2023

(54) 9237-4733

PÁGINA 24

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
Vendo área para sítio com 2 hectares na Linha Sobra, Carlos Barbo-
sa. Valor 90 mil reais. 54 99922 1515 CRECI 46642

Alugo casa na praia

ALUGO CASA , CENTRO, PRAIA RAINHA DO MAR, 03 
DORMITÓRIOS, MOBILIADA, A PARTIR DE 08/01. DIÁRIA 
R$ 230,00. TRATAR WATS 54-999667308.
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Entre tantos conflitos na chegada à 
“melhor idade” (slogan de farmácia e 
plano de saúde) um incomoda muito. É o 
relacionamento com a tecnologia. Passar 
dos 60 anos por dentro das parafernálias 
disponíveis requer coragem e pelo jovens 
dispostos a explicar cada invenção.

Demorei para aderir ao whatsapp. “Mas 
agora que resolveu usar dispara duzentas 
mensagens por dia”, ironiza minha filha com 
razão. Sempre que encontro conteúdos que 
possam interessar a um colega de imprensa, 
disparo uma mensagem.

Isto provoca muitos inconvenientes, como 
a necessidade semanal de deletar vídeos, 
fotos e áudios. Meu pré-histórico Motorola 

Tecnologia na Terceira Idade
não suporta tanta informação, PDFs de 
jornais e clipagem de notícia, que significa 
seleção das principais notícias do dia.

Recentemente aderi ao Spotfy, serviço de 
música/vídeo considerado o mais popular e 
usado em todo o mundo. A novidade permite 
ouvir música sem comerciais e possibilidade 
de elaborar seleções musicais por gênero ou 
acessar canções aleatórias. O inconveniente 
é que, como todo atrativo tecnológico, é 
indispensável fazer um pagamento mensal 
para usufruir dos benefícios.

Outra facilidade recente do meu 
cotidiano é o uso de tag ou adesivo fixado 
no para-brisa. O dispositivo permite pagar 
pedágios e estacionamento – entre outros 
serviços – sem fazer o pagamento na hora 
do uso. É uma grande facilidade na hora de 
movimento na estrada. Mas... e sempre tem o 
mas... a fatura chega, apesar da franquia de 
três meses.

Todos estes avanços só foram 
incorporados por mim depois de um 
intenso processo de pesquisa, de maneira 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

Viver mais e viver bem

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

mente do rei do futebol nunca deu bola 
para exercícios físicos e sempre passou 
longe do conselho “tome café da manhã 
como um rei, almoce como um príncipe 
e jante como um mendigo”, comemorou 
seu 85º aniversário. Edi Costa, vizinha de 
minha sogra, que vai completar 98 anos, 
revelou seu segredo para uma vida longa: 
“A espiritualidade é uma aliada da lon-
gevidade”. E Vanilda Taborda, que dirige 
sozinha de Porto Alegre a Cachoeira e 
durante a pandemia fazia o supermercado 
para os idosos do condomínio onde mora, 

em Porto Alegre, me contou feliz da vida: 
“Dia 18 farei 86 anos”.

Como é comprovado, seguir um estilo 
de vida saudável pode reduzir o risco de 
doenças crônicas, mas será que existe um 
segredo para prolongar a vida? Segun-
do Kane Tanaka, japonesa de 119 anos, 
considerada até sua morte, em 2019, como 
a pessoa mais velha do mundo, o cabelo 
grisalho é resultado de “fazer cálculos ma-
temáticos e se manter curiosa com relação 
a tudo” (desde então, o posto passou a ser 
da freira francesa Lucile Randon, que fará 

Em 2016, a revista Veja Saúde per-
guntou ao Pelé: “Como você conseguiu 
levar uma vida saudável ao longo de toda 
a sua vida?” O Rei respondeu: “Graças a 
Deus eu tenho uma base muito boa. Meu 
pai sempre teve muita saúde e minha mãe 
tem 100 anos e está viva. Além disso, eu 
sou bem disciplinado em relação à minha 
saúde.  Sempre dormi cedo e procuro me 
alimentar bem”. E brincou, fazendo troca-
dilho com a cidade mineira onde nasceu: 
“E não dá pra esquecer que eu sou um 
homem de Três Corações [risos]”.

Pelé faleceu no dia 29 de dezembro, 
aos 82 anos. Três dias depois, no primeiro 
dia do ano novo, meu pai, que diferente-

especial entre jovens que convivem desde 
cedo os benefícios – e malefícios – de cada 
ferramenta ou serviço. O próximo passo será 
a aquisição de um air fryer ou fritadeira 
elétrica. Para pessoas como eu, que entro 
na cozinha somente para fazer chimarrão, 
torrada e batida de banana, pensar na 
possibilidade de preparar comida de verdade 
num passe de mágica é sedutor.

Já comecei as pesquisas sobre marcas, 
preços e potencial de cada engenhoca. 
No final de semana muitas lojas fizeram 
promoções e perdi boas oportunidades. Mas 
o “Liquida Porto Alegre” chega em fevereiro. 
Difícil será achar espaço na microcozinha, 
mas nem tudo é perfeito, não é?

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

No último domingo 08/01 participei de um 
torneio de futebol 7 na Arena Pipereta aqui em 
Farroupilha, foi um dia de muita descontração 
em família, após perdermos a final nos pênaltis 
saboreamos um delicioso churrasco preparado 
pelo Márcio, um grande assador que cuida da 
copa ali do local. Muitos que lá estavam não 
sabiam, mas foi meu primeiro torneio como 
veterano, visto que no dia anterior, 07/01, eu 
havia completado meus “primeiros 36” anos de 
idade e meus “segundos 18”, ou como diriam os 
mais antigos, 18 em cada perna.

Esta data fez passar um filme na minha 
cabeça, pois lembro como se fosse hoje há 18 
anos quando trabalhava na antiga pizzaria 

“Quando a gente perde 
é aí que a gente ganha!”

A2, do amigo e proprietário Ari Mokfa, e após 
encerrar aquela noite de trabalho fui literal-
mente “ovacionado” pelos colegas de trabalho 
que juntaram todos os ovos que haviam restado 
na pizzaria e tacaram em mim com bastante 
farinha. Lembranças que ficam, mas desde lá 
não fui muito a favor de anunciar minha data 
de aniversário pois nunca sabemos que “ovacio-
nada” podemos levar naquele dia.

Histórias de comemoração à parte, faz 
apenas 2 anos que jogo futebol, na época da 
escola quando eu queria muito praticar este 
esporte traumatizei, devido ao famoso bullying 
que sofria, por além de ser “gordinho” nunca fui 
muito habilidoso com a “redondinha”.

Então posso dizer que ter participado 
deste incrível torneio ao lado de mais de 
20 amigos foi realmente especial, e agra-

decer aos mesmos que me incentivam para 
melhorar minha performance a cada jogo, 
em especial ao meu amigo e compadre colu-
nista deste jornal Sérgio da Silva Almeida, 
que durante os jogos semanais me ensina 
como devo me posicionar para receber a 
bola, dominar, olhar o jogo e soltar para o 
companheiro, e também a fazer gols, pois 
foi de uma assistência dele que marquei o 
gol que nos deu o empate do jogo e o direito 
a disputar os pênaltis na decisão. Perdemos 
a disputa, mas a vitória que obtive foi a 
maior de todas, por isso aprendi que na 
vida não existe derrota, e “quando a gente 
perde é aí que a gente ganha!”

119 anos em fevereiro). Já para o espanhol 
Saturnino García, de 112 anos, conside-
rado “o homem mais velho do mundo”, o 
jeito para viver mais é levar “uma vida 
tranquila e com a consciência limpa”. 

Eu, além de seguir uma receita própria 
para a longevidade (estar sempre corren-
do atrás de sonhos novos e loucos; procu-
rar fazer parte da solução, não do proble-
ma; e me manter sempre em movimento), 
seguia Leonardo da Vinci: “A vida bem 
preenchida torna-se longa”. Porém, desde 
que descobri que da Vinci morreu aos 67 
anos, não me preocupo tanto em viver 
mais, mas em viver bem. Vai que Deus 
me permita os dois!
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@outlook.com

A violência e vandalismo 
não são a solução

de Deus e das Famílias,  por parte dos seus 
protagonistas, me fez recorrer ao pensador 
político, historiador e escritor francês, Alexis 
de Tocqueville que tornou-se célebre por sua 
contribuição à sociologia, suas análises da Re-
volução Francesa, mas sobretudo, pelos  estu-
dos da evolução das democracias ocidentais.

Baseando-se na observação das interações 
sociais e na análise de suas causas e efeitos, 
Tocqueville defendeu a democracia, insistiu 
no papel fundamental dos organismos inter-
mediários e na descentralização de poderes e 
identificou os riscos inerentes que derivam da 
democracia quando má interpretada, em par-
ticular, a possível evolução da democracia em 
direção a uma ditadura da maioria em nome 

da igualdade, estimulada através da perda de 
laços sociais, comportamentos individualistas 
contrários aos interesses da sociedade como 
um todo. O que estamos vendo no Brasil, 
164 anos após seu falecimento, é um grande 
exemplo da má interpretação da democracia 
que ele outrora descreveu.

A liberdade individual e a igualdade na 
política, devem ser dois conceitos, inseparáveis. 
A defesa dos direitos individuais (incluindo di-
reitos civis e direitos humanos), livre mercado, 
democracia, igualdade de gênero, igualdade ra-
cial, internacionalismo, liberdade de expressão, 
liberdade de imprensa e liberdade religiosa; o 
secularismo, ou seja, a separação entre institui-
ções governamentais e instituições religiosas, 

o confronto de ideias e a não violência são 
premissas fundamentais para uma democracia 
saudável, o civismo e a cidadania. Quem é 
contrário a isso não pode ser considerado um 
defensor da liberdade e da democracia, mas 
sim, um defensor da ditadura do autoritarismo 
e promotor da violência. 

“Nada é mais fértil em prodígios do que a 
arte de ser livre; mas não há nada mais árduo 
do que o aprendizado da liberdade. A liberda-
de, geralmente, é implantada com dificuldade, 
em meio a tormentas; é aperfeiçoada por 
meio de confrontação de ideias; e seus bene-
fícios só podem ser conhecidos com o passar 
do tempo.” Alexis de Tocqueville 

Definitivamente, a violência e o vandalis-
mo não são a solução para nenhuma situação 
e muito menos para o apaziguamento e a 
harmonização de ideias e interesses de toda 
uma nação.

Serenidade a todos!

As democracias saudáveis são ruidosas, 
pois o próprio processo democrático consiste 
na composição e acomodação de interesses 
diversos, vindos de setores que muitas vezes 
são antagonistas e disputam o mesmo espaço. 
Mesmo assim, ainda que não seja perfeita, a 
democracia é um substituto razoável para a 
barbárie da luta de todos contra todos.

Falar de democracia sem falar em liber-
dade não é possível. Nesse sentido, faz-se 
necessário relembrar que a liberdade, tal qual 
conhecemos hoje é uma consequência da 
educação, é o produto do desenvolvimento da 
civilização.  O que não pode ser confundido é 
liberdade com libertinagem, que é a ideia de 
em função do poder tudo pode ser feito. 

A gravidade dos ataques a  democracia 
que vem ocorrendo no Brasil, ao longo dos 
últimos anos, tendo como fulcro a Invasão do 
Palacio do Planalto no último domingo, onde 
o radicalismo e o vandalismo imperaram bai-
xo o distorcido argumento de defesa da Pátria, 



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 2023 memórias 31

FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 6 DE JANEIRO DE 1993

SEVERINO DEIXA O PMDB
O vereador Severino Lodi deverá 

deixar o PMDB. Deverá voltar ao seu 
partido de origem, PDS.

CDL ENTREGA PRÊMIOS DA CAMPANHA FELIZ NATAL
Clube dos Diretores Lojistas (CDL) de Farroupilha fez entrega aos 

vencedores da campanha Feliz Natal com a seguinte premiação.
Ana Maria Derfe, comprou na Loja Arno ganhou um refrigerador.
José Reolon ganhou uma bicicleta, comprou na Hermelu.
Marlene Silva foi premiada com uma televisão e realizou compras na 

da Loja Colombo.

O CONCURSO DE CONTOS, CRÔNICAS E POESIAS 
A premiação do concurso de Contos, Crônicas e Poesias constou para 

os vencedores troféus e medalhas. 

CAMPANHA DO CDL FOI 
UM SUCESSO
Na apreciação do CDL a campanha Fe-

liz Natal a previsão para a venda de cupons 
era de 20 mil, ultrapassou mais de 24 mil.

FRÁ É O NOVO SECRETÁRIO DA AGRICULTURA
Os motivos ainda não foram esclarecidos, mas Sérgio Frá é o novo 

Secretário da Agricultura, assumindo no lugar de Silvio Chies.

MUNICIPÁRIOS
Funcionários do município estão inconformados com a determi-

nação do novo prefeito em não conceder reajuste.

DESLEIXO PARA 90% 
DA FROTA DA PREFEITURA
Veículos destruídos, documentação su-

mida. Em 60 máquinas e veículos examina-
dos em garage da prefeitura, somente um 
não precisava de conserto. 

EDIÇÃO DE 8 DE JANEIRO DE 1993

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

PREFEITO GARANTE 
UM GOVERNO 
PARTICIPATIVO
Paulo Dalsochio, assume o 

cargo prefeito, e conta com a 
Câmara de Vereadores, para um 
governo participativo junto à 
população. 

Ano de 1992: 
Equipe da A.A. 
Serrano campeã 

municipal de futebol.

SERRANO

FOTOS: Arquivo/Ofarroupilha

O FARROUPILHA
Edição de 6 de janeiro de 1993

Troca de governo
Prefeito Clóvis Zanfeliz, entre-

ga o cargo ao prefeito eleito Paulo 
Dalsochio

Ano de 1985. Equipe do 
Brasil que disputará a 3ª 
Divisão de Profissionais.

BRASIL
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